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Foi uma prova muito dura, a qual 
muitos atletas não conseguiram 
terminar” Diogo Ramos, ciclista vegetariano

Quem não quiser fazer a defesa 
dos projetos que avise e vá para 
outro barco” Sebastião Almeida (PT), prefeito
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‘CBF está fraca 
contra a MP’
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Estrela alviverde - O jogador Zé Roberto, autor do segundo gol do Palmeiras, passa diante do banco do Timão ao comemorar com companheiro a vitória do Verdão, por 2 a 0, no Itaquerão

Comerciantes e moradores da Rua Quitandinha (Região Vila Galvão) reclamam de conviver com constantes casos de 
roubo e furto. Os crimes seriam praticados por supostos usuários de droga que circulam pelo bairro. Pág. 5

Roubos na Vila Galvão 
assustam comerciantes

Preços de remédios oscilam até 976% Pág. 7

Palmeiras vence e transfere 
crise para o Corinthians
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O escândalo que estourou na Federação Internacional de 
Futebol (Fifa), por mais incrível que possa parecer, não impe-
diu a reeleição do suíço Joseph Blatter para o quinto mandato 
consecutivo na entidade máxima do futebol mundial.

O que mais choca nessa história, contudo, é o envolvimen-
to de brasileiros em um dos esquemas de corrupção mais bem 
urdidos da história. Três compatriotas estão implicados no 
esquema de corrupção, de acordo com o departamento de 
Justiça dos EUA. 

Um dele é o ex-presidente da CBF José Maria Marin - a 
nota do Departamento de Justiça não detalha as suspeitas 

contra ele. A CBF se manifes-
tou a respeito da investiga-
ção por meio de nota dizen-
do que “aguardará, de forma 
responsável, sua conclusão, 
sem qualquer julgamento que 
previamente condene ou ino-
cente o ex-presidente.”

Depois a Justiça america-
na diz que José Hawilla, dono da Traffic Group, maior agência 
de marketing esportivo da América Latina, confessou os cri-
mes. A Traffic é dona de direitos de transmissão, patrocínio e 
promoção de eventos esportivos e jogadores, além de empre-
sas de comunicação no Brasil. O advogado de J. Hawilla, José 
Luis de Oliveira Lima, afirmou que o dono da Traffic “apoia 
as investigações e prestou esclarecimentos devidos às autori-
dades americanas” e está em liberdade nos Estados Unidos.

O terceiro brasileiro investigado pelo FBI é José Lazaro 
Margulies, proprietário das empresas Valente Corp. e Somer-
ton Ltd., ambas ligadas a transmissões esportivas. A nota 
divulgada pela Justiça norte-americana afirma ainda que 
investiga suposto pagamento e recebimento de suborno em 
um patrocínio “da CBF para uma grande empresa de roupas 
esportivas dos Estados Unidos”.

As investigações devem ser aprofundadas e muito mais 
gente graúda deve aparecer. A Copa do Brasil está sob suspei-
ta e, com ela, muitos cartolas do futebol tupiniquim. 

EDITORIAL RETRATO

Escândalo da Fifa pode atingir  
mais cartolas do futebol do País

Nem mesmo a prisão de 
oito dirigentes da Fifa 
impediu a reeleição do 

suíço Joseph Blater para 
o quinto mandato de 2014; o objetivo principal é o 

de promover a não-violência nos 
conflitos de natureza social e 
cultural. As Nações Unidas nor-
teiam esse trabalho, desenvolvi-
do com extremo amor fraternal 
por mentes brilhantes e cora-
ções nobres. Encantou-me cada 
segundo das duas horas que per-
maneci no local.

Em absoluto contraste com essa 
microrrealidade, deparei com cen-
tenas de pessoas nas estações do 
metrô correndo de um lado para 
o outro, ‘atropelando’ as catracas 
e perseguindo alguma meta indi-
vidual – sempre contra o relógio. 
O que cada um estaria pensando 
naquele momento? Seria possível 
encontrar a paz naquele ambiente 
de desenfreada busca pelo imedia-
to? Onde nasce a paz?

De tempos a esta parte, eu pra-
tico a audição ativa e presto mais 
atenção ao mundo que me cerca. 
As gerações passadas, as futuras e 
a atual tiveram, terão e têm a paz 
como senso comum de uma vida 
coletivamente possível. Mas a paz 
parece estar sempre longe, utó-
pica, inatingível. Essa verdadeira 
ciência, a paciência, representa 
o nascedouro da Paz Mundial. O 
planeta pode estar superaqueci-
do em seus ânimos – como, aliás, 
sempre esteve -, mas ainda resta-
rá esperança à humanidade caso 
cada um de nós ao menos busque 
a Paz Interior... Não existe tesouro 
mais valioso.

niosamente décadas de cultura, 
heroísmo, reconhecimento e me-
mória paulistana. Com 120 anos 
de existência, o Instituto possui, 
por exemplo, o maior acervo de 
livros sobre a Revolução Consti-
tucionalista de 1932.

Na feliz ocasião, Nelly e o 
vice-presidente José Carlos de 
Barros Lima colocaram-me a par 
da existência do Conselho da 
Cultura da Paz, criado no início 

A ciência da Paz...
Em justa atenção ao convite 

da gentil professora Nelly Mar-
tins Ferreira Candeias, presiden-
te do Instituto Histórico e Geo-
gráfico de São Paulo, no dia 18 de 
maio eu fui à sede da organiza-
ção localizada nas imediações da 
Praça da Sé, centro de São Paulo. 
O prédio de sete andares, inau-
gurado em 1954, abriga harmo-

Nações Unidas norteiam trabalho 
desenvolvido com extremo amor 
fraternal por mentes brilhantes

AnOTE
n O Shopping Pátio 
Guarulhos está 
lançando a sua 
campanha para o “Dia 
dos Namorados”, a 
qual vai presentear 
os seus clientes com 
pares de ingressos 
para qualquer filme 
e em qualquer data 
na programação 
XMovie. A promoção, 
intitulada “Amor de 
Cinema”, acontece 
de 1° a 12 de junho 
e será válida para 
as compras acima 
de R$ 150. Nesse 
período, haverá um 
balcão de trocas na 
Praça de Eventos do 
shopping, localizada 
no piso térreo, onde 
os ingressos poderão 
ser adquiridos até 12 
de junho. De acordo 
com o regulamento da 
campanha, os pares 
de ingressos serão 
limitados, valendo um 
par por CPF, e poderão 
ser utilizados pelos 
clientes durante todo 
o mês de junho (até 
dia 30) somente no 
XMovie do Shopping 
Pátio Guarulhos. 
Funcionamento: 
de segunda-feira 
a sábado, das 10h 
às 22h; domingos e 
feriados, das 14h às 
20h. Estacionamento 
gratuito. O Shopping 
Páteo Guarulhos fica 
na Avenida Rosa 
Molina Pannochia, 
331, na Vila Rio 
de Janeiro, em 
Guarulhos.
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Caminhos da fé - Senhora evangélica sobe escadão rumo ao templo, nos Pimentas, segurando a bíblia na mão

Lucas Dantas

Sede, Redação e Publicidade: Rua Ipê, 144 -  Jardim Guarulhos - Guarulhos - SP 
CEP: 07090-130 - Fone: (11) 2475-7800

C N P J :  4 4 . 1 9 3 . 4 2 3 / 0 0 0 1 - 4 0  

Presidente: Paschoal thomeu (in memoriam)
Diretora-Presidente: andréa santos thomeu - Diretor-Geral: Orlando Reinas Jr.
Gerente de Marketing: alberto Frazão Junior - junior.mkt@metronews.com.br

Editor-Chefe e Jornalista Responsável: Vicente de aquino - vicente.red@metronews.com.br
Editor: alexandre de Paulo - alexandre.red@metronews.com.br - Chefe de Reportagem: chico Junior -
chico.junior@folhametro.com.br - Editor de Arte: sidney João de Oliveira - sidney@metronews.com.br
Subeditor de Arte: Ricardo Leocadio - ricardoleocadio@metronews.com.br - Diagramação: Mauro Dias dos santos.
Fotos: silvio cesar e Lucas Dantas - Redação: editoria.geral@folhametro.com.br

Gerente Comercial: alceu dos santos - alceu@folhametro.com.br 
Agências: Ramon Martins - ramon@metronews.com.br
Redação: redacao@folhametro.com.br. Comercial: comercial@folhametro.com.br 
Distribuição: circulacao@folhametro.com.br. Recursos Humanos: nadir.matos@folhametro.com.br

Noticiário: Reportagem local e agência Estado. Filiado a:  aPJ - associação Paulista de Jornais
Representantes Comerciais em Brasília e Rio de Janeiro: Pereira de souza & cia. Ltda. 
Fones: (61) 3226-6601 / (21) 2544-3070
Impressão: FolhaGráfica

Os artigos e colunas assinados são de responsabilidade de seus autores.

www.folhametro.com.br

Ponto 
de Vista
josé augusto 
pinheiro
é jornalista guarulhense
jaugusto.pinheiro@uol.
com.br



política
Segunda-feira, 1º de junho de 2015 3

Prefeito quer reposição da EDP

almeida diz que cortará mais comissionados

EDP teve atrasos 
de pagamento 
maior que 3 meses

Austeridade - Governo de Almeida precisa economizar R$ 50 milhões

Lucas Dantas

eurico cruz - O prefeito Sebas-
tião Almeida disse que vai 
pedir à EDP Bandeirante que 
continue a cuidar da ilumi-
nação pública mesmo após 
o vencimento do contrato 
acontecer em 30 de julho. A 
ideia é que a empresa repo-
nha o tempo em que se ne-
gou a realizar o serviço por 
falta de pagamento. 

A afirmação do prefeito 

eurico cruz - Questionado sobre 
a reclamação de vereadores 
que se sentiram “retaliados” 
com o corte de comissionados 
após desaprovarem projeto da 
Prefeitura, o prefeito Sebas-
tião Almeida disse que conti-
nuará a cortar os cargos inde-
pendente deles atingirem ou 
não algum vereador. A decla-
ração foi dada durante evento 
na Vila Augusta (Região Cen-
tro), na sexta-feira, 29.

foi feita durante entrega de 
40 novas bicicletas à escola 
de trânsito Cidade Mirim 
Ayrton Senna, na Vila Au-
gusta, na sexta-feira, 29.

“A Bandeirante tem que 
reconhecer que ela ficou um 
período sem exercer aquilo 
que estava no contrato de ma-
nutenção e nós vamos tentar 
buscar uma solução negocia-
da”, concluiu Almeida.

Apesar do argumento, 
Almeida admitiu que há 
vereadores que não querem 
seguir o projeto de gover-
no atual. “Quem não quiser 
fazer a defesa dos projetos 
que estão nesse governo que 
avise e vá para outro barco”, 
disse o prefeito. 

Durante as sessões que 
votaram o reajuste salarial 
dos servidores públicos, al-
guns vereadores da base 

Na semana passada, a Se-
cretaria de Obras disse que a 
Prefeitura analisa ir à Justiça 
para segurar o serviço.

votaram contra a proposta 
do Executivo e tiveram de 
quatro a sete cargos na Pre-
feitura derrubados. 

O prefeito evitou falar 
claramente sobre a declara-
ção, mas disse que demitirá 
novos comissionados e que 
precisa saber quem está do 
lado do governo para apro-
var os projetos enviados à 
Câmara e nas medidas de 
contenção de despesa.
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2461-2234
Avenida Dr. Timoteo Penteado, 2321 - Vila Hulda - Guarulhos
(11)

LIGUE E AGENDE SUA AVALIAÇÃO

SUA OPORTUNIDADE CHEGOU !! 
FACULDADE FUNORTE 

SELECIONA PACIENTES  PARA TRATAMENTO DE
 IMPLANTES DENTÁRIOSEM CONDIÇÕES ESPECIAIS
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“A CBF está 
no centro do 
escândalo e perdeu 
influência no atual 
governo. Essa é 
uma oportunidade 
para a MP”

Professor comenta impactos do ‘Caso Fifa’ no Brasil

Folha Metropolitana - 
Qual é a sua opinião sobre 
a MP do Futebol?

Anderson Gurgel - Sou 
totalmente favorável. Esta-
va pessimista com a apro-
vação. Espero que, com o 
escândalo atual e clamor 
por mudanças, a MP ganhe 
força e seja aprovada no 
Congresso. Efetivamente 
ela pode ser uma grande 
revolução para o futebol 
brasileiro. 

 
Você acredita que o 

caso Fifa facilitará a apro-
vação da MP do Futebol? 

Sim, pois o assunto 
está mais exposto e talvez 
“sensibilize” mais os par-
lamentares para a ques-
tão. Não se pode esquecer 
da força da bancada da 
bola no Congresso. 

Com o caso envolvendo 
a maior entidade do futebol 
no Brasil, a CBF se fragiliza 
na operação para derrubar 
a MP no Congresso?

Sim, a CBF está no cen-
tro do escândalo, perdeu 
muita influência no atual 
Governo. Estando na ber-
linda e tendo que gerenciar 

cbf fraca para derrubar mp   

a crise em várias frentes, 
pode sim surgir uma opor-
tunidade real para a MP do 
Futebol, como foi proposta 
pelo Governo.

Quais impactos ne-
gativos as acusações de 
corrupção da Fifa, princi-
palmente ao ex-presidente 
da CBF, podem causar ao 
futebol brasileiro?

Acho que o impacto ne-
gativo é a consolidação da 
ideia de que o futebol brasi-
leiro está decadente e a cor-
rupção e má gestão estão 
no centro do problema. O 
episódio fortalece os rumo-
res e escândalos anteriores 
envolvendo CBF e a má ges-
tão e corrupção de maneira 
eloquente. 

De alguma forma, esse 
caso pode trazer algum 
benefício ao futebol brasi-
leiro?

O benefício, pelo menos 
por enquanto, é justamen-
te fortalecer o movimento 
daqueles que pedem mu-
danças urgentes no futebol 
mundial e particularmente 
no Brasil. É triste pensar 
que nem o vexame da Copa 

de 2014, com o 7 a 1, con-
seguiu mudar de verdade o 
modelo do futebol nacional. 
Tomara que agora o desfe-
cho seja outro.  

Pode ser visto como po-
sitivo para o futebol mun-
dial, já que mudará toda a 
estrutura da modalidade?

Apesar de ser o início de 
uma investigação e ainda 
sem certeza de culpas e de 
eventuais punições, a notí-
cia é um fato que dá espe-
rança. É algo que pode ser 
visto como positivo, pois 

mexe com a estrutura atual 
do futebol e mostra que o 
modelo precisa de mudan-
ças urgentes. A Fifa é vista 
internacionalmente como 
uma entidade extremamen-
te fechada e de métodos 
pouco adequados às novas 
práticas de gestão: falta 
transparência, falta equida-
de, falta prestação de con-
tas e, principalmente, falta 
responsabilidade social, por 
tratar de um patrimônio 
cultural do tamanho que 
o futebol tem. A diferença 
do fato atual em relação aos 
sucessivos escândalos que 
já vinham sendo feitos no 
sistema Fifa e parceiros é 
que, desta vez, as denúncias 
levaram a um processo nos 
EUA com a aplicação das 
atuais e bem rigorosas leis 
anticorrupção de lá. Isso 
realmente é um fato novo e 
pode gerar desdobramentos 
surpreendentes nos próxi-
mos dias.

Você disse que o futebol 
mundial precisa de mudan-

ças urgentes. Quais seriam 
essas mudanças, em sua 
opinião?

Em termos gerais, um 
choque de gestão moder-
na, adotando melhores e 
modernas práticas gestão, 
promovendo transparência 
nos processos e, inclusive, 
democratizando a entidade. 

Em sua opinião, há al-
guma irregularidade na 
escolha da sede para a 
Copa do Mundo de 2022, 
no Catar?

Há inúmeras suspeitas 
de irregularidades nas es-
colhas das Copa de 2018 
e 2022. Pode ser que isso 
entre novamente no foco 
das discussões. Sobre o 
Catar, ainda, a Fifa vem 
sofrendo grande pressão 
dos seus parceiros e pa-
trocinadores por causa 
das denúncias envolvendo 
trabalho escravo e mortes 
no processo de prepa-
ração das arenas. Visa, 
Coca-Cola e Adidas estão 
seriamente preocupadas 
e já vinham pressionan-
do a entidade. As marcas 
sabem que, no mundo de 
hoje, há corresponsabili-
dade e que os escândalos 
“colam” nas marcas-par-
ceiras também.

A Fifa conseguirá dri-
blar esse escândalo e vol-
tar a ter credibilidade no 
futebol mundial?

Ainda que os dirigen-
tes neguem, tudo o que 
está acontecendo levaram 
o modelo da entidade má-
xima do futebol “ao chão”. 
Precisamos ver como e se 
a entidade conseguirá sair 
do escândalo. Acho que di-
ficilmente isso acontecerá 
sem perdas, ao menos, da 
imagem pública.

Anderson Gurgel - CBF perdeu força para derrubar a MP do Futebol 

Rômulo magalhães - Professor de Comunicação Esportiva da Universida-
de Presbiteriana Mackenzie, Anderson Gurgel, afirmou que Confederação 
Brasileira de Futebol (CBF) perdeu força para derrubar a Medida Provisória 
(MP) do Futebol, após o escândalo queestourou na Fifa, com a prisão de 
sete dirigentes, acusados de corrupção, entre eles, o ex-presidente da CBF, 
José Maria Marin. 

“Estava pessimista com a aprovação, mas agora o assunto está mais ex-
posto e talvez ‘sensibilize’ mais os parlamentares para a questão [aprovação 
da MP]”, afirmou o professor. 

Assinada pela presidente Dilma Rousseff  em março, a MP 671, prevê a 
renegociação de dívidas do clubes com a União em troca de contrapartidas, 
que incluem rebaixamento de times inadimplentes, limitação de mandatos e 
prestação de contas na internet. O texto estabelece as mesmas regras para as 
federações estaduais e CBF, o que gerou as críticas dos dirigentes.

Além da situação da MP, Gurgel comentou as consequências e impactos, 
positivos e negativos, que o escândalo pode causar no futebol mundial, prin-
cipalmente no Brasil. Para ele, o caso serviu para fortalecer o movimento das 
pessoas que pedem mudanças urgentes no futebol brasileiro. 

divulgação
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Roubos subiram
116% na região

crimes assustam
moradores da
Vila Galvão

Assaltos também 
superaram 
casos de furto

Insegurança - Comerciantes convivem com o temor da invasões

lucas dantas

alfredo henrique - Comercian-
tes e moradores da Rua Qui-
tandinha (Região Vila Gal-
vão) afirmam conviver com 
constantes casos de roubo 
e furto. Os crimes seriam 
praticados por supostos usu-
ários de droga que circulam 
pelo bairro. A reportagem 
encaminhou dois e-mails à 
Polícia Militar, que mantém 
uma base nas proximidades 
da rua. No entanto, nenhum 
retorno foi realizado até a 
conclusão desta matéria. 

Segundo o comerciante 
Alexandre Gonçalves, sua 
doçaria foi invadida pelo 
menos quatro vezes. O caso 
mais recente ocorreu há 
duas semanas. Suspeitos en-
traram no estabelecimento, 
pelo forro, levaram uma TV, 

Segundo dados da Secre-
taria Estadual de Segurança 
Pública (SSP), os casos de rou-
bo em geral aumentaram em 
116% na Região Vila Galvão 
quando comparamos os 207 
casos do gênero computados 
entre janeiro e abril de 2014 
com os 449 registrados no 
mesmo período deste ano. 
Todos os crimes realizados na 
área são registrados no 2º DP. 

Os roubos, crimes em que 
o bandido usa de violência 
para levar objetos das vítimas, 
superam os casos de furto 
(quando coisas são levadas na 
“mão grande”): foram, respec-
tivamente, 449 e 357 casos. 

R$ 100 que estava no caixa e 
ainda comeram bolos e fur-
taram chocolates. “O maior 
prejuízo é o estrago que eles 
fazem quebrando janelas e 
outras coisas”. 

Gonçalves afirmou que as 
invasões acabaram quando 
ele reforçou a segurança do 
estabelecimento - instalando 
grades e sistema de monito-
ramento com câmeras (que 
chegaram a ser também fur-
tadas na entrada da loja).

A psicóloga Helena Lú-
cia Sobral, que mora há 20 
anos na região, afirmou que 
o prédio onde reside já foi 
invadido “várias vezes”. “Os 
bandidos entram e invadem 
apartamentos, furtando e 
também roubando alguns 
apartamentos”.  

INSCREVA-SE
2º SEMESTRE
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Claretiano,
Com a

você continua
evoluindo.

 a distância do
Pós-Graduação

Claretiano,
evoluindo.

 a distância do
Pós-Graduação

São mais de 60 cursos de Pós-graduação, 
além dos cursos de Graduação. Con�ra no site!

• Arte e Educação
• Banco de Dados
• Biblioteconomia 
• Direito Civil 
• Direito do Consumidor
• Direito Empresarial 
• Educação Física Escolar
• Educação Musical
• Ensino de Matemática 
• Gestão Ambiental

CONHEÇA ALGUNS CURSOS:
• Gestão Educacional 
• Gestão em Saúde
• Gestão Financeira
• Gestão Pública
• História Cultural 
• História da Arte
• Pedagogia Empresarial
• Sagrada Escritura 
• Teologia 

Contemporânea

POLO GUARULHOS
Junto ao Colégio Virgo Potens – Rua Dr. Ângelo de Vita, 159 – Centro

www.claretiano.edu.br
(11) 3823 5961 | 0800 774 1888
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Compras na internet 
têm média de R$ 476

El Shadai faz 
ação com 
hemocentro 

Pobreza entre 
negros caiu 
86% em 11 anos

Pesquisa foi feita 
pelo Serviço de 
Proteção ao Crédito

Redação - Pesquisa realizada 
pelo Serviço de Proteção ao 
Crédito (SPC Brasil) e pelo 
portal de educação financeira 
‘Meu Bolso Feliz’ com inter-
nautas nas 27 capitais desco-
briu que em 2014 o brasileiro 
gastou, em média, R$ 476 com 
produtos de lazer adquiridos 
pela internet. 

De acordo com o levanta-
mento, quase a metade (47%) 
dos consumidores virtuais 
compraram pelo menos um li-
vro em lojas online no ano pas-
sado - o item lidera o ranking 
de produtos da categoria de 
lazer mais comprados.

O estudo mostra ainda 
que, no caso dos livros, o valor 
médio de cada compra se apro-
xima de R$ 160,00 e a maioria 
(83%) das compras foi reali-
zada em sites nacionais. Para 
se ter uma ideia do que leva 
os consumidores a comprar 
livros pela internet, os princi-
pais fatores de motivação são a 
necessidade da compra (35%) 

da Redação - O Hemocentro 
São Lucas e o Colégio El 
Shadai organizam ação para 
conscientizar pais e alunos 
a doarem sangue. A ativi-
dade acontece amanhã, na 
própria escola, durante o 
período de aulas.

“O nosso objetivo é cons-
cientizar as pessoas a do-
arem sangue para ajudar 
alguém e não apenas para 
receberem atestado médico”, 
comentou o organizador da 
ação, Tiago Castilho.

O hemocentro irá até o 
colégio com uma unidade 
móvel e os alunos acima de 
16 anos que quiserem doar 
sangue deve levar a autori-
zação dos pais, que também 
estão convidados a doar. 

“Nossa expectativa é que 
passe uma média de 200 pes-
soas no colégio para entender 
e se conscientizar sobre as do-
ações de sangue”, disse. 

Redação - Em onze anos, o per-
centual da população negra 
de baixa renda que também 
registrava privações em outras 
áreas, como baixa escolarida-
de ou acesso reduzido a servi-
ços e bens, caiu 86%. O dados 
são do levantamento feito pelo 
Ministério do Desenvolvimen-
to Social e Combate à Fome, 
com base em metodologia do 
Banco Mundial, que considera 
várias dimensões a pobreza, 
além da renda. 

Num período em que a po-
pulação negra no Brasil cres-
ceu, a queda da pobreza crô-
nica foi mais acentuada entre 
negros do que entre brancos. 
“Ainda há muito trabalho pela 
frente, mas já temos um país 
menos desigual”, destacou a 
ministra Tereza Campello ao 
divulgar os impactos da estra-
tégia de combate à pobreza 
entre negros, durante reu-
nião do Conselho Nacional. 

e a oferta dos preços (28%). 
A compra de ingressos 

para shows, teatros e eventos 
esportivos aparecem na se-
gunda colocação como o pro-
duto de lazer e entretenimento 
mais adquirida pela internet: 
quase um terço (31%) dos con-
sumidores virtuais admitem 
o consumo deste item em al-
gum momento de 2014.

Em terceiro lugar no 
ranking está o consumo de 
jogos, download de músicas 
e compra de aplicativos para 
celulares e tablets (21%). Ou-
tra categoria que completa 
o ranking é o de os artigos 
esportivos, como roupas, 
uniformes e equipamentos 
para treinos.

ASSISTÊNCIA TÉCNICA ESPECIALIZADA.
Vendas e instalações de ar condicionado

Manutenção preventiva e corretiva

Somos credenciados das principais marcas do mercado e oferecemos 
as melhores soluções em climatização.

Abraham Lincoln,159 Centro Guarulhos
Tel. 11 2408-7575/ Nextel: 7914-6992 / ID: 115*57145

www.confortarcondicionado.com.br
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Para o Procon uma das preocupações ao comprar me-
dicamentos deve ser evitar adquirir remédios sem bula, 
verificar prazo de validade e o número de registro no Mi-
nistério da Saúde. Segundo a ABCFarma, a instituição 
mantém um grupo de colaboradores para acompanhar 
e verificar se os valores estão dentro da normalidade.

dicas do procon

Pesquisa - Consumidor tem que andar muito para fazer comparações

Diferença de preços 
em remédios chega 
a 976% na Capital
Raphael pozzi - Os medicamen-
tos vendidos em São Pau-
lo apresentam diferença 
de preço que chegam até 
a 976% entre uma droga-
ria e outra. A pesquisa foi 
realizada pela Fundação 
Procon de São Paulo em 15 
drogarias das cinco regiões 
do município, onde foram 
estudados os preços de 68 
medicamentos, 34 de refe-
rência e 34 genéricos.

Entre os medicamentos 
de referência, a maior varia-
ção foi de 296,06% na Amo-
xicilina, 500 mg, 21 cáp-
sulas, da Glaxosmithkline. 
Em um estabelecimento ele 
custava R$ 15,48 e em outro 
R$ 61,31. Entre os genéricos, 
a maior diferença chegou a 

Fábio RodRigues Pozzebom / AbR

quase 1.000% no Paraceta-
mol, 200 mg/ml, gotar 15 ml. 
O custo variou entre R$ 0,90 
e R$ 9,69. 

Para Cristina Martinus-
si, assessora técnica do Pro-
con, a variação de preços é 
comum. “Existe apenas um 
teto definido para cada me-
dicamento”, disse.  A lista 
com o preço máximo dos re-
médios pode ser consultada 
no site da Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária. 

Em nota, a Agência Bra-
sileira do Comércio Farma-
cêutico (ABCFarma) disse 
que quem controla os preços 
é a Câmara de Regulação do 
Mercado de Medicamentos, 
estabelecendo o preço máxi-
mo a ser pago.

Contato: eletricameta�o@gmail.com

PROMOÇÕES

Av. Presidente Humberto de Alencar Castelo Branco, 4101 - Vl. Antonieta
3380-8886(11)

Bella duchaAdvanced multitemperaturas Maxi Ducha

Cabinho Flexível 2,5 RoloBella ducha

TRAGA SEU ANÚNCIO E GANHE 
10% DE DESCONTO NOS PRODUTOS ANUNCIADOS

Válido de 25/05 até 30/05

Advanced multitemperaturas Maxi DuchaBella duchaAdvanced multitemperaturas

Lâmpada Bulbo 5W Lâmpada Bulbo 7W Dicróica GU 10 20 LEDS
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Ciclista
Rômulo magalhães - O ciclista Diogo Ramos, conhecido 
como “Folha”, pelo alto consumo de saladas, é ve-
getariano e participa das principais competições do 
Brasil. O atleta é paulista é compete pela Pro Cycling 
Team ADF, equipe de Guarulhos. 
Folha iniciou no mundo do ciclismo há quatro anos 
pelo grande amor que adquiriu a modalidade ao lon-
go da sua vida. Ele treina de quatro a seis horas por 
dia (média de 120 km/diários) com treinos de tiro, 
subida e recuperação.

Sua alimentação é variada. “Como de três em três 
horas. Bastante arroz e feijão. Três litros de água por 
dia. Três tipos de grãos por semana e muita fruta. 
Meu prato é mais colorido e barato”, afirmou. 

Ele já participou de provas como a Volta Ciclística 
de São Paulo, Volta Internacional do Rio Grande do 
Sul e o Tour do Rio, em agosto do ano passado, prova 
que considera o maior desafio da sua carreira. Foram 
997 km percorridos ao longo do Estado do Rio de 
Janeiro, em seis etapas. O ciclista de São Paulo com-
pletou a prova em 24h43m33s. 

“Foi uma prova muito dura, na qual muitos atletas 
não conseguiram terminar. Em certas etapas chega-
va a entrar em desespero por achar que não termina-
ria. Mas fui persistente e completei”, disse o ciclista.

Fotos: Rômulo magalhães

Neste ano, “Folha” segue participando das principais provas do País. Em sua 
cidade natal acontecerá três importantes provas até o fim do ano e, se sua equipe 
confirmar presença, ele espera participar e conquistar resultados. Veja tabela: Volta Ciclística do 

Grande ABCD

9 de julho 27 de setembro 15 de novembro
GP São Paulo 
Internacional 
de Ciclismo

Copa América 
de Ciclismo

Chegada da Volta Ciclística 
de São Paulo/Tour do Brasil

região do AbC
13 de setembro

Muito esforço - ”Folha” 
precisa de muita dedicação 
para se manter competitivo
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Orquestra criada no século 
XiX se apresenta na sala sP

Serão duas 
apresentações 
inéditas no país

Dinâmica - Orquestra alia tradição e inovação com o intuito de popularizar a música erudita ao grande público 

Serviço
L’Orchestre de Pau Pays de Béarn, se apresenta na 
Sala São Paulo, Praça Júlio Prestes, 16, Centro de São 
Paulo, a partir das 21h dos dias 2 e 3. Ingressos en-
tre R$ 130 e R$ 400. Informações: (11)3816-6377.

DIVULGAÇÃO

palavraS cruzadaS diretaS
www.coquetel.com.br                                                    Revistas coquetel 2014

ÁRIES: Todos os esforços que tem empreendimento no sentido de 
elevar-se e prosperar profissionalmente e socialmente se farão sentir 
forte. Análise e verá quanto progrediu e prosperou. 

TOURO: Indícios de êxito nas questões que demandem sigilo, loteria, 
jogos. Porém, dificuldades na vida doméstica e muito mau humor Dia 
excelente para resolver um problema financeiro.

GÊMEOS: Não é um dia totalmente favorável para tratar de assuntos 
relacionados com dinheiro, mas muito bom para entabular negócios e 
obter novos conhecimentos profissionais. 

CÂNCER: Dia em que sua moral e reputação estarão em jogo, se entrar 
em contato com pessoas de caráter duvidoso. Estar bem consigo 
mesmo será uma ótima garantia para atrair pessoas de bom astral. 

LEÃO: Certas possibilidades de realização profissional que pareciam 
trazer bons resultados poderão ser adiadas. Os novos rumos da sua vida 
ganharão mais consistência e força, através da sua luta.

VIRGEM: Desenvolvimento da nova situação financeira. Aumento da 
confiança em si mesmo, graças à solução de alguns conflitos. A busca 
de novos horizontes filosóficos também lhe será benéfica.

LIBRA: Os projetos de vida ligados à atividade profissional poderão 
ganhar um caráter prático. O esforço e a habilidade pessoal trarão 
excelentes resultados. Mas haverá mudanças fora do seu controle. 

ESCORPIÃO: Restrições materiais, que o afligiam bastante poderão ser 
resolvidas, a menos em parte, devido ao apoio de amigos e de pessoas 
influentes. Desenvolvimento pleno de sua carreira profissional. 

SAGITÁRIO: A carreira profissional atingirá um momento culminante de 
transformação e você poderá aproveitar as circunstâncias favoráveis 
para dar um salto em termos de progresso pessoal e material. 

CAPRICÓRNIO: Os estudos elevados e a vida cultural estarão 
favorecidos. Haverá continuidade no seu sucesso profissional. Você 
deverá agir no sentido de consolidar as conquistas feitas.

AQUÁRIO: Maior harmonia no trabalho. É importante que você 
recomponha suas energias físicas e intelectuais. Para não ficar 
completamente esgotada. Procure, também definir melhor seus objetivos. 

PEIXES: Momento de alegria e de íntima realização no amor. 
Possibilidade de concretizar um relacionamento amoroso há muito 
esperado. Mais coragem na maneira de ser com as pessoas.

21 MAR.
20 ABR.

21 ABR.
20 MAI.

21 MAI.
20 jUN.

21 jUN.
21 jUL.

22 jUL.
22 AGO.

23 AGO.
22 SET.

23 SET.
22 OUT.

23 OUT.
21 NOV.

22 NOV.
21 dEz.

22 dEz.
20 jAN.

21 jAN.
19 fEV.

20 fEV.
20 MAR.

HorÓScopo omaR caRdoso Filho    |   www.omarcardoso.com.br

da Redação - A L’Orchestre de 
Pau Pays de Béarn (OPPB), 
que surgiu no século XIX na 
França, irá se apresentar pela 
primeira vez no Brasil ama-
nhã e depois, a partir das 21h, 
na Sala São Paulo, no Centro 
da Capital. Os ingressos va-
riam entre R$ 130 e R$ 400. 

Para a apresentação de 
amanhã, a OPPB irá exe-
cutar a abertura de “As Bo-
das de Fígaro”, do austríaco 

Wolfgang Amadeus Mozart 
(1756-1791). Em seguida, a 
orquestra tocará o Concerto 
para Violino em Ré Maior 
(op.35), do russo Piotr Ilitch 
Tchaikovsky (1840-1893). A 
noite será encerrada com a 
Sinfonia em Dó Maior (No 1)  
de Georges Bizet (1838-1835). 

Na quarta-feira, 3, a 
OPPB irá abrir o programa 
com as duas peças de Mozar 
e Tchaikovsky. No entanto, 
irá encerrar a apresentação 
executando “Sheheraza-
de”, uma suíte sinfônica do 
russo Nikolai Rimski-Kor-
sakov (1844-1908). 

Mesmo tendo  surgido no 
século XIX, a OPPB foi “re-
criada” em 1985 por Michel 

Maunas. Ele dirigiu a or-
questra durante a década de 
1990, que após isso ganhou 
uma nova dimensão. 

A nomeação do diretor 
musical Fayçal Karoui em 
2002 ajudou a impulsionar 
um projeto artístico e cultu-
ral ambicioso: tornar a músi-
ca clássica popular e acessí-
vel a todas as pessoas. 

Com mais de 70 músicos 
e regida por Fayçal Karoui, 
as apresentações terão a 
violinista Saténik Khour-
doin como solista especial-
mente convidada.
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100% GARANTIDA
AMARRAÇÃO

Trago a pessoa amada 
de volta em 7 dias.

Faço pactos, vinganças 
e  impotência sexual.

Sou pai de santo á 48 anos, 
filho de Ogum com Mulambo

Alta magia.
F: 3311-0631
94887-1346

4966-2577 GVT
 Whatsapp 98606-8524

A partir de 

Plano Ômega Individual
Todos os Convênios

Consulte-nos!

de 0 a 18 anos

R$ 85,06

Bate-Papo
São Paulo, Rio, BH, P. Alegre

RELACIONAMENTO E DIVERSÃO!

 Classificados Perfis, Murais!

Maiores de 18!

E ainda: Contos Eróticos,

LIG. LOCAL / 24 HORAS

 
 

Heteros:
11 95325-9900
11 3181-7070

Lésbicas:
11 95325-5900
11 3181-6677

Gay: 
11 95325-5999
11 3181-5333

Adicione estas
Delicias!!!!

www.garotasdozap.com.br
veja mais no site

11-94469-7925 
11-98649-9601

*CARÊNCIA ZERO

- Plano Servidor Público
*Exceto para parto pré-existente

A Partir de 
De 0 a 18 anos

,76113R$

4963-5529

*

Após vigência - até 30/05/15

DIVERSOS

EMPREGOS

Contrata

AJUDANTE GERAL 
P/ loja de materiais p/ constru-
ção. Comp. CV Av. Bom Clima, 
38 F: 2441-4400 
ATENDENTE DOCERIA
Com experiência, CV: brigadei-
ro.senhorita@gmail.com 
AUMENTE SUA RENDA
Trabalhe em casa c/ mala di-
reta via correio. Ganhos esti-
mados de R$1.300 À R$4.800. 
www.globalsk.com.br ou 
2626-1685   
AUX.ENFERMAGEM
Emp.Medicina do Trabalho. F: 
4964-1222. Enviar cv p/ delta-
med@deltamed.med.br 
COPEIRO
Aux. serv.gerais,pizzaiolo,aux.
cozinha, atendente F: 2453-
4510  
CORRETORES
De Imóveis. Oportunidade! 
Excelente carteira de clientes/ 
imóveis. F: 99365-2845 
FARMACÊUTICO 
C/ exp. em balcão, p/ trabalhar 
no período noturno. Drogaria 
e Perfumaria Globo-Aeroporto 
de Cumbica- Guarulhos-SP. 
contato: globoteca@hotmail.
com  

GFF/ EVENTOS
Contrata:Fixo / Free Lance, Aj. 
Geral, Op. de Audio, Motoris-
ta categoria B e D. Compare-
cer com CV na Rua Antonio 
Guedes da Silva, 68, Gopouva 
- Guarulhos. Próx. ao 15º ba-
talhão.  
PADARIA ADMITE
C o p e i r o ( a ) / c h a p e i r o ( a ) , 
cozinheiro(a),atendente p/ 
mesas . F: 2422- 7188 ou cv 
p/ novaguarulhospaes@uol.
com.br  
PROF.LIMPEZA
C/ exp. Ligar: 2304-
6230/99435-2912 Hor.9 as 
16hs  
PROFESSOR (A) 
Educação Infantil e Ensino Fun-
damental I, F: 2488-7050   
REV. SEMI-JÓIAS
Em consig, comissão até 50%  
você escolhe. 2408-7503.

IMÓVEIS

Aluga-se

2 DORMS, 1 VG!
V. Rio, só R$ 1.000. F: 2456-
3435  
ALUGA SALAS
Comerciais. Centro, varias me-
tragens. Av. Salgado Filho. F: 
2408-2755 /99727-8000 
ALUGA-SE ARMAZÉM 
Próx. a Prefeitura 370m² c/ tri-
fásico. F: 2440-0078 
APTO CENTRO
Ícaro 3 dorms. c/ suite,2 salas, 
2 vgs e armário embutido 
F:2461-2673 c/fiador 
APTO. MIKAIL
2 dorms., 1 vg., R$ 800. F: 
2724-6862/ 98209-7556 
CASA V.AUGUSTA
2 comod, p/1 pessoa, R$ 
600,00 F: 2414-3773/ 99338-
2087  

CONTINENTAL II
Sobrado, 3 dorms, 2 vg, $ 
1.350,00 F:2464-9283/ 99954-
1811  
JD.PRES.DUTRA
Apto 1 dorm,sala,coz,wc.R$ 
700 a 780,00 s/ taxa de cond. 
F: 9 9745-1166 
QUARTO P/ RAPAZES
Fone p/ contato: 2456-
3952/98570-2932 
SALA COMERCIAL 
Centro perto da Delegacia di-
reto Prop. R$450,00 F.9 9901-
6804

Sitios & Chácaras

ATIBAIA TERRERO
700m² c/ energia ac. carro R$ 
42 Mil F: (11) 94860-1862 
MAIRIPORÃ TERRENO
165 m² escri.ok ac. carro R$28 
mil F:(11) 94860-1862 
VENDO SITIO
Terreno em Cuiaba- Nazaré, 
1.500m², já c/ os platores fei-
tos. ót. localização. Ac. carro 
como parte do pagto. R$ 75 
mil. F: 94780-7023/ 97790-
5915

Temporada

CHÁC. MAIRIPORÃ
www.chacaradoscaruso.com.
br Acom. 15 pessoas, chur-
rasq., piscina. F: 99468-1575 
c/ Luiz

Vende-se

APTO ( URGENTE )
Gopouva 2 dorms Lindo! Ele-
vador, Lazer c/ Quadra só R$ 
128.500 Quitado (doc.ok) ac. 
carro  F: 2814-9601 / 9686-
93850 WhatsApp 
APTO ( URGENTE )
Próx. Paraventi 2 dorms Lindo! 
Elevador, Lazer c/ Quadra, ga-
ragem.Só R$ 125.500 Quitado 
(doc.ok)ac.carro. F: 2814-9601 
/ 9686-93850 WhatsApp 

APTO C/ DIVIDA
Apto novo 70m² Local Vila 
augusta R$130 mil + parcelas 
podendo ser pagas no nome.
Aceito proposta. F:94792-
1300   
APTO. 94 E 114M²
2 e 3 dorms, no Centro, aluga 
e vende, plantão no local. F: 
95999-8786  
CASA NA PRAIA 
Em boraceia cond.Morada da 
praia 3 dorms 1 suite, piscina 
4 vg R$ 450Mil ac.Imóvel de 
menor valor em Guarulhos 
F:2409-0894/97620-4558  c/ 
Milton  
CASA NO PIMENTA 
2 Dorms, terr. 5 x 40 R$130 Mil 
F: 2484-2319  
CASA P/ RENDA
terreno 420 m, 7 casas, 1 sa-
lão prox.ao mercado Lopes. 
Tranquilidade. R$ 330 mil. F: 9 
9471-7328  
FINANCIA IMÓVEIS
50 mil a 600 mil, analiso restri-
ções F: 4116-4973 
JD.PRES.DUTRA
Sala, coz,  wc, 1 vaga.com mo-
veis planejado.R$ 200 Mil.F: 
2414 0001  
SOBR. 4 DORMS
1 suite, sl, copa, cz, 5 vgs, R$ 
300mil ac. auto F: 98919-5686 
SOBR. BOM CLIMA
3 ds, 2 vg, edic. R$32.800 + 
transf. F: 4237-63095/ 94515-
8091  
SOBRADO B. CLIMA
3 dorms., sendo 2 sts., 
coz. plan.,R$550mil, ót. 
acabamento.F: 96941-0967 
TER. 5X25
Seródio. Plano, lindo! Só R$ 
135 mil. F: 2762-7453 
VENDO OU TROCO
Aptº vago, Cond. Vl. de Fran-
ce, 3 dorms + dep. R$ 330 mil 
F:2464-9283/ 99954-1811

NEGÓCIOS

Esoterísmo

AMARRE SEU AMOR
Por tel. R$100, result. 24h. 9 
3011-3000. Pague após resul-
tado.   
AMOR PERDIDO???
Nunca mais!!!  Trago de volta 
melhor que antes, amarração 
p/ o amor infalível !! 100% ga-
rantido e sigilo absoluto. Faço 
o que os outros só prometem. 
F:2825-1608/ 98106-0863  

Oportunidades

ACEITO TRABALHO
Por produção. Tenho Galpão e 
mão de obra. 2088-6298 
ESTACIONAMENTO
Dono Vende, ideal p/ novatos 
no ramo. Lucro líquido R$ 
6.500,00 R$ 190 mil. 94776-
4315  
SAUNA VAPOR
De luxo, completa, na cai-
xa,1,50 X 1,50 X  2,15 altura, 
$ 7.000 F: 2412-8462/ 96591-
5511 C.  
VDO DISTR.ÁGUA 
Ótima localização,próx.ao 
Shopping Bonsucesso e Hosp.
Pimentas. R$ 12.000,00 Tel. 
2401-8816/96776-5130. 
VDO LAVA RAPIDO
E estac. ótima loc.  c/ carteira 
de clientes F:95806-8747 
VENDE-SE
Cafeteria em shopping-Guaru-
lhos Tel.99143-2775 
VENDO CARRETINHA 
Fazendinha: R$ 1.700,00. F: 
98650-5940 / 2888-8988 
VENDO LOJA DE PEÇAS
de motos, c/
estoque,informatiza, em plena 
ascenção, e c/ otima localiza-
ção. F: 7852-4503 Isaias 

SERVIÇOS

Festas

ART E EVENTOS
Cadeiras de ferro p/ casa-
mento R$3,00 e locações de 
brinquedos. F: 2812-2827/ 
98073-0763  
CHÁCARA P/ FESTAS
2 salões, churr., 2 pisc., 2 cpo 
fut., qd. vôlei e pq. infantil.  F: 
4657-2028/ 99291-1405  
REVOLUÇÃO FESTA
c. elást., p. bolinha, p. pula, bar-
raq., tombo legal, 3435-3726  
VAI CASAR?
Workshop da noiva em Gua-
rulhos, 07/06 tudo que você 
precisa p/ ter um dia especial. 
Melhores informações no 
Whats 11 97437-4441

Massagem

MARY MASSAGEM
relaxante, anti- stress. Atend 
alto nível F: 97169-0834 

Relax

ARIANE R$ 250,00
Fone: 95990-0966  Site: aria-
neribinski.tumblr.com   
BRUNO MASSAGEM
R$150, Relax, beijo grego. F: 
94859-4590 c/ local   
JULIA MULHERÃO
C/ 20 lindas garotas gostosas e 
liberais. Rua Fernando de No-
ronha, 166. 2484-4091  
KAKAU MASSAGEM
C/ finalização. Morena fogosa!! 
F: 96414-1996 
LEANDRA 23A
Camila 30a. dupla tarada ou 
trio de safadas. 2082-2050 
Penha  

LUANA NINFETA
Carinhosa e liberal + 15 ami-
gas. Av. Otávio Braga de Mes-
quita, 29 em frente ao Ataca-
dão. F: 2279-3818 
LUDMILA MASSAGEM
Com finalização, Loira sensual. 
Telefone: 99139-2199 
SABRINA LOIRINHA
Gulosa completa, Rua: Cuevas, 
18 F:2087-2091 

SAMIRA BELA
Morena corpo escultural toda 
durinha 2409-1089 Guarulhos

Saúde

Serviços

ESTETICISTA
Mass. Relaxante, drenag. linfát. 
e limp. de pele. At. c/ hr. marc.  
98032-6308 Oi, c/ Sueli Guaru-
lhos-Centro  
GVB INFORMÁTICA
Serv. Manuntenções em Ge-
rais. F: 96380-6308 / 96437-
3692

Telemensagens

TELEMENSAGENS
Para todas as ocasiões. Fone: 
2451-8389

Turismo

MONTE VERDE 
Excursão saída todos finais de 
semana. F: 2409-1000/ 99409-
1000 Whatsap.Em julho Cam-
pos do Jordão

VEÍCULOS

Carros

CHEVETTE TUBARÃO
75, azul, R$ 4.500,00 F: 7894-
9184 / 86*240084 
FINANCIA CARRO
R$12mil a R$100 mil mesmo 
c/ restrição. F: 4116-4973 hc 
PNEUS MEIA VIDA
Nacionais, Pirelli, Firestone, 
Goodyear, carros, Pick ups e 
utilitários aro 13 ao 17. Todas 
medidas. Bom preço. 7724-
1871/ 7724-5681  www.pes-
capneus.com.br 
PNEUS MEIA VIDA
Nacionais, Pirelli, Firestone, 
Goodyear, carros, Pick ups e 
utilitários aro 13 ao 17. Todas 
medidas. Bom preço. 7724-
1871/ 7724-5681  www.pes-
capneus.com.br
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“PRIMI VIDROS LTDA, torna público que 
recebeu da CETESB, a renovação da licença de 
operação nº 15007583 válida até 28/05/2018, 
para fabricação de vidros elaborados para uso 
n.e., sito à Rua Joaquina de Teófilo do Espírito 
Santo, 348 – Jardim Cumbica - Guarulhos/SP. 
CEP. 07210-008  / CNPJ: 04.051.564/0001-04

S U P LE T IVO
1º E 2º GRAU

www.novaerasupletivos.com.br

Cursos & Supletivos

Centro 4965-2774
R. Pres. Prudente, 238
Taboão 4966-0808
R. Maria Elisa, 35 - Sobreloja

MATRÍCULAS

ABERTAS

2
4
7
8

Promoção para junho

  R$69,90
MENSALIDADES 

A PARTIR DE 

AULA UMA VEZ POR SEMANA

CURSO PREPARATÓRIO 
PARA EXAMES DE SUPLETIVO

CURSO EM 2 MESES

15 ANOS DE TRADIÇÃO

CERTIFICADO VÁLIDO PARA FACULDADES
CONCURSO PÚBLICO E EMPRESAS

DINHEIRO

SERVIÇOSOPORTUNIDADES

CURSOS

PUBLICIDADE LEGAL

DIVERSOS

CURSOS

Telemensagens

TELEMENSAGENS
Para todas as ocasiões. Fone: 
2451-8389

Turismo

MONTE VERDE 
Excursão saída todos finais de 
semana. F: 2409-1000/ 99409-
1000 Whatsap.Em julho Cam-
pos do Jordão

VEÍCULOS

Carros

CHEVETTE TUBARÃO
75, azul, R$ 4.500,00 F: 7894-
9184 / 86*240084 
FINANCIA CARRO
R$12mil a R$100 mil mesmo 
c/ restrição. F: 4116-4973 hc 
PNEUS MEIA VIDA
Nacionais, Pirelli, Firestone, 
Goodyear, carros, Pick ups e 
utilitários aro 13 ao 17. Todas 
medidas. Bom preço. 7724-
1871/ 7724-5681  www.pes-
capneus.com.br 
PNEUS MEIA VIDA
Nacionais, Pirelli, Firestone, 
Goodyear, carros, Pick ups e 
utilitários aro 13 ao 17. Todas 
medidas. Bom preço. 7724-
1871/ 7724-5681  www.pes-
capneus.com.br
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Matador - Rafael Marques comemora, com muita vibração, o primeiro gol do Palmeiras, anotado por ele mesmo, de cabeça, na casa do adversário

MAURO HORITA / AGIF / Ae

ESPORTES
Segunda-feira, 1º de Junho de 2015

www.folhametro.com.br www.facebook.com/jornalfolhametro Distribuição Gratuita

Resultados do 
bRasileiRão 2015

 Zona de classificação para a Libertadores 
 Zona de rebaixamento

PG: Pontos ganhos; 
V: Vitórias; 
D: Derrotas; 
GP: Gols pró; 
SG: Saldo de gols;

CLASSIFICAÇÃO

Sábado
 Ponte Preta  3  x  1  Chapecoense
 Coritiba  1  x  2  Avaí
 Joinville  1  x  2  Atlético-PR

Ontem
 Santos   2  x  2  Sport
 Corinthians  0  x  2  Palmeiras
 Internacional  0 x  0 São Paulo
 Atlético-MG  3  x  0  Vasco
 Goiás  1  x  1  Grêmio
 Flamengo  2  x  3  Fluminense
 Figueirense  2  x  1  Cruzeiro

Time	 PG	 V	 D	 GP	 SG

1 Atlético-PR 9 3 1 6 3

2 Sport 8 2 0 9 4

3 Ponte Preta 8 2 0 8 3

4 Goiás 8 2 0 4 3

5 Atlético-MG 7 2 1 9 5

6 São Paulo 7 2 1 5 3

7 Avaí 7 2 1 5 1

8 Corinthians 7 2 1 2 0

9 Fluminense 7 2 1 5 -1

10 Chapecoense 6 2 2 4 -1

11 Palmeiras 5 1 1 4 1

12 Santos 5 1 1 4 0

13 Grêmio 5 1 1 5 -1

14 Internacional 5 1 1 2 -2

15 Figueirense 4 1 2 3 -3

16 Coritiba 3 1 3 4 -1

17 Vasco 3 0 1 1 -3

18 Flamengo 1 0 3 6 -3

19 Cruzeiro 1 0 3 2 -3

20 Joinville 1 0 3 1 -5

Verdão empurra 
crise para o rival

Ontem, no Itaquerão, o Palmeiras dissipou o princípio de crise instalado no Palestra Itália, 
depois de três jogos sem vitórias no Campeonato Brasileiro, ao vencer o Corinthians por 2 a 0.

Pág. 2
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Craque - Zé Roberto cabeceia, com calma e categoria, selando a vitória do Verdão sobre os donos da casa

ANDERSON RODRIGUES / FRAME / AE

Palmeiras bate Corinthians por 2 a 0 no Itaquerão
Estadão ContEúdo - O Palmeiras 
dissipou neste domingo o 
princípio de crise que havia 
se instalado no Palestra Itá-
lia depois de três jogos sem 
vitórias no Campeonato Bra-
sileiro e um decepcionante 
empate com o Asa pela Copa 
do Brasil. No Itaquerão, o 
time alviverde se impôs dian-
te do Corinthians e venceu o 
arquirrival por 2 a 0, gols de 
Rafael Marques e Zé Roberto, 
ambos no primeiro tempo.

A crise, agora, está no Par-
que São Jorge. O alvinegro, 
que ainda não havia sofrido 
gols no Nacional, mostrou 
muitas fragilidades na defe-
sa e falta de poder de fogo 
no ataque depois da saída de 
Guerrero para o Flamengo. 
Irritada, a torcida vaiou os jo-
gadores e gritou: “Não é mole 
não, tem que ser homem para 
jogar no Coringão”. 

Por causa do mau com-
portamento da sua torcida, 
inclusive, o Corinthians pode 
ser punido e perder mando 
de campo. No início do jogo, 
torcedores arremessaram uma 
latinha em cima do goleiro do 
Palmeiras, Fernando Prass. Já 
no final do primeiro tempo, 
um celular foi atirado na dire-
ção de Cássio. Os dois objetos 
foram entregues ao árbitro. 

Outro fato que chamou 
a atenção fora de campo foi 
um drone que sobrevoou o 
estádio com uma camisa do 
Guaraní do Paraguai, equipe 
que eliminou o Corinthians 
nas oitavas de final da Liber-
tadores. O drone “passeou” 
sobre o local onde ficam as 

corinthians                                0

palmeiras                                  2

Cássio; Fagner (Edílson), Edu Dracena, Gil e Fá-
bio Santos; Ralf (Mendoza), Bruno Henrique, Pe-
tros (Danilo) Renato Augusto e Jadson; Romero. 
Técnico: Tite.

Fernando Prass; Lucas (Ayrton), Jackson, Vítor 
Hugo e Egídio; Gabriel, Arouca (Amaral), Zé Ro-
berto e Valdivia; Kelvin (Leandro) e Rafael Mar-
ques. Técnico: Oswaldo de Oliveira.
GOLS - Rafael Marques, aos 24 minutos, e Zé 
Roberto, aos 46 do primeiro tempo. ÁRBITRO - 
Vinicius Gonçalves Dias Araújo. CARTÕES AMA-
RELOS - Arouca, Ralf, Egídio, Renato Augusto, 
Lucas, Gil, Edílson, Danilo e Valdivia. RENDA - 
R$ 1.784.531,76. PÚBLICO - 29.479 pagantes. 
LOCAL - Itaquerão, em São Paulo.

Internado desde sexta-fei-
ra, 29, quando precisou passar 
por cirurgia em decorrência 
de um enfarte agudo do mio-
cárdio, o ex-jogador Walter Ca-
sagrande saiu da Unidade de 
Terapia Intensiva e foi trans-
ferido para o quarto, no início 
da manhã de ontem, confor-
me boletim médico do Hospi-
tal TotalCor, de São Paulo. 

torcidas organizadas do Co-
rinthians por aproximada-
mente um minuto antes de 
bater em uma parede e cair.

No início do jogo, o Corin-
thians até chegou a criar uma 
boa chance de marcar com 
Renato Augusto, que parou 
em grande defesa de Fernan-
do Prass. Passado esse lance, o 
Palmeiras assumiu o controle 
da partida. A equipe usava as 
laterais do campo melhor do 
que o Corinthians e, por isso, 
era quase sempre perigosa 
quando avançava ao ataque. 

Sem criatividade e jogadas 
em profundidade, o Corin-
thians era refém dos chutões 
dos zagueiros ao ataque.

Melhor, o Palmeiras abriu 
o placar aos 24 minutos, com 
Rafael Marques, após cruza-
mento de Kelvin pela direita, o 
atacante grandalhão cabeceou 
com precisão, sem chances 
para Cássio. Nos acréscimos, 
Zé Roberto tabelou com Valdi-
via, tirou Edu Dracena da joga-
da e, no rebote de Cássio, cabe-
ceou para o fundo da rede.

O gol selou o destino do 
restante do jogo. 

Casagrande deixa a UTI e quadro tem “evolução positiva”
O ex-jogador e hoje co-

mentarista da Rede Globo, 
de 52 anos, “segue interna-
do com quadro de saúde 
estável e evoluindo positiva-
mente ao tratamento”, infor-
mou o curto boletim divul-
gado neste domingo.

Ídolo do Corinthians, Ca-
sagrande foi jogador profissio-
nal de 1980 a 1996, quando 

anunciou sua aposentadoria. 
O ex-atacante também defen-
deu São Paulo e Flamengo, 
entre outros clubes no Brasil, 
e atuou pelos italianos Torino 
e Ascoli e o português Porto, 
além da seleção brasileira, 
pela qual disputou a Copa do 
Mundo de 1986. No Corin-
thians ele foi parceiro de Só-
crates, falecido em 2011.
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DIRETO COM PROPRIETÁRIO
3 DORM. COM SUÍTE. 76 M / 1 VAGA / SACADA GOURMET

Condomínio Clube
+ de 15 itens de lazer.

Entrada: R$ 180.950,00
+ �nanciamento

Valor total:

APTO NOVO

430 mil
Martins(Oi)11 96751-4608

 apartamento76m@gmail.com

 (Vivo)11 96374-0380

Av. Timóteo Penteado, 2410. 
Vl. Galvão - Guarulhos / SP

Reflexo - Rogério Ceni defende bola perigosa do Internacional 

INTERNACIONAL                            0

SÃO PAULO                                   0

Alisson; William, Alan Costa, Réver (Paulão) e 
Geferson; Rodrigo Dourado, Anderson, Alex e 
Vitinho (Nilton); Taiberson (A. Farias) e Lisandro 
López. Técnico: Diego Aguirre.

Rogério Ceni; Bruno, Paulo Miranda, Dória e Rei-
naldo; Denilson, Souza, Thiago Mendes e Michel 
Bastos (Wesley); Luis Fabiano (Centurión) e Pato 
(João Paulo). Técnico: Milton Cruz.

ÁRBITRO - Leandro Pedro Vuaden (RS). CARTÕES 
AMARELOS - Lisandro López, Anderson, Alisson 
Farias e Reinaldo. CARTÃO VERMELHO - Reinal-
do. RENDA - R$ 793.715,00. PÚBLICO - 30.082 
pagantes. LOCAL - Beira-Rio, em Porto Alegre (RS).

JEFERSON GUAREZE / FUTURA PRESS / AE

sem seus maestros, Inter e tricolor empatam
Estadão ContEúdo - Em uma par-
tida sem grandes emoções, 
São Paulo e Inter ficaram 
no 0 a 0, principalmente 
porque os dois lados não 
contaram com seus maes-
tros. Sem muita criativida-
de, imperou a marcação e 
a correria. Com o resultado, 
o time paulista se mantém 
na parte de cima da tabela 
de classificação do Campeo-
nato Brasileiro enquanto os 
gaúchos estão em posição 
intermediária.

Os dois lados sentiram os 
desfalques, principalmente 
o Inter, que não pôde contar 
com os meias D’Alessandro e 
Valdivia. Outro que fez falta 
foi o volante Aránguiz, que 
vai disputar a Copa América 
pelo Chile. No lado tricolor, a 
ausência de Ganso também 
foi sentida. O jogador teve 
problemas particulares e não 
viajou com o grupo. Sem seu 
maestro, o São Paulo não 

conseguiu acertar o último 
passe em profundidade para 
matar o jogo.

A falta de criatividade 
foi tão marcante que o pri-
meiro chute a gol da partida 
ocorreu só aos 30 minutos, 
com Lisandro López, que 
aproveitou o cruzamento 
de Geferson e mandou para 
fora. Para piorar, os jogado-
res que poderiam chamar 
a responsabilidade de criar, 
Alex no Inter e Michel Bas-
tos no São Paulo, não apre-
sentavam um bom futebol. 
Assim, Anderson e Thiago 
Mendes, um de cada lado, 
com grande movimentação, 
tentavam articular as joga-
das de ataque.

Só no final do primeiro 
tempo é que o São Paulo ou-
sou mais e quase chegou ao 
gol. Aos 41, Pato recebeu de 
Michel Bastos e chutou, mas 
Alisson fez grande defesa. 
Minutos depois, Pato cru-

zou e Luis Fabiano mandou 
no travessão em sua única 
chance na partida. 

Na volta do intervalo, a 
expectativa era que os times 
se arriscassem mais, só que 
isso não ocorreu.  

Nesta segunda-feira, o téc-
nico Juan Carlos Osorio será 
apresentado e passa a coman-
dar a equipe. Provavelmente, 
no próximo jogo, quarta-fei-
ra, contra o Santos, o colom-
biano já estará no banco de 
reservas do São Paulo.



esportes
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Pressão - Lucas Lima deu muitas assistências e cruzou várias bolas na área

santos                                            2

sport                                            2

Vladimir; Daniel Guedes (Daniel Guedes), David Braz, 
Werley e Victor Ferraz; Lucas Otávio, Renato e Lucas 
Lima; Geuvânio (Gabriel), Ricardo Oliveira (Rafael 
Longuine) e Robinho.  Técnico: Serginho Chulapa.

Danilo Fernandes; Samuel Xavier, Matheus Fer-
raz, Durval e Renê; Rithely, Wendel, Neto Moura, 
Régis (Diego Souza) e Maikon Leite (Élber); Joe-
linton (Mike). Técnico: Eduardo Baptista.

GOLS: Robinho, aos 43 minutos do primeiro tempo; 
Joelinton, aos 6, Werley, aos 24, e Samuel Xavier, 
aos 47 minutos do segundo tempo. ÁRBITRO: Mar-
cos André Gomes da Penha (ES). CARTÕES AMA-
RELOS: Wendel e Neto (Sport); David Braz (Santos). 
RENDA: R$ 321.055,00. PÚBLICO: 13.481 pagan-
tes. LOCAL: Estádio da Vila Belmiro, em Santos (SP).

RiCARDO SAiBuN / SANtOS FC

Estadão ContEúdo - Com William 
Arjona como levantador titu-
lar e Murilo de volta, o Brasil 
mostrou evolução e venceu 
sua segunda partida na Liga 
Mundial de Vôlei. Ontem, 
com o Mineirinho longe de fi-
car lotado, a seleção brasileira 
fez 3 sets a 1 na Sérvia, com 
parciais de 25/18, 25/20, 19/25 
e 25/22, em Belo Horizonte.

Assim como na sexta-feira, 
o técnico Bernardinho não 
pôde ficar no banco, uma vez 
que está apenas começando a 
cumprir uma pena de 10 jogos 
de suspensão imposta pela Fe-
deração Internacional de Vôlei 
(FIVB) em retaliação às suas 
críticas à organização do Mun-
dial do ano passado.

Com o auxiliar Rubinho 
à beira da quadra, o Brasil 
venceu apertado na sexta-
-feira, por 3 a 2. Ontem, com 
William no lugar de Rapha, o 
time jogou mais fácil. Sofreu 
no início com o forte bloqueio 

seleção vence a 2ª 
contra a sérvia na Liga

sérvio, mas tomou a diantei-
ra do placar, comandado por 
Wallace, e fechou o primeiro 
set em 25/18. O segundo tam-
bém não foi difícil, com 25/20.

No terceiro set, a atuação 
abaixo do usual de Murilo fez 
a diferença contra o Brasil. O 
ponteiro pontuou só em cinco 
dos seus 19 ataques e teve atua-
ção bem inferior às de Wallace 
(19 pontos) e do central Riad, 
destaque do jogo com seus 16 
pontos. A Sérvia aproveitou o 
momento de instabilidade e 
fechou o terceiro set em 25/19.

A partida voltou à normali-
dade no quarto set, com o Bra-
sil mostrando mais volume de 
jogo para fechar a parcial em 
25/22 e o confronto em 3 a 1, 
chegando aos cinco pontos no 
Grupo A. Na semana que vem, 
a seleção joga em São Bernar-
do do Campo (SP), contra a 
Austrália. O primeiro jogo é 
na sexta às 14h e o segundo 
no domingo às 10h.

Estadão ContEúdo - Domingo de 
manhã, ingresso mais barato, 
Vila Belmiro cheia, a indefi-
nição em relação ao futuro de 
Robinho, que poderia fazer 
seu último jogo com a camisa 
do Santos, e o Sport lideran-
do o Campeonato Brasilei-
ro. Todos esses ingredientes 
apontavam já, antes mesmo 
de a bola rolar, que o jogo ti-
nha tudo para ser bem dispu-
tado. No final, o ótimo 2 a 2 
premiou as duas equipes, que 
sempre buscaram o gol. Com 
o resultado, o Santos chegou 
aos cinco pontos e o Sport foi 
a oito - segue invicto no tor-
neio. Agora, o clube paulista 
terá de se virar sem Robinho, 
que na segunda se apresenta 
à seleção brasileira para a dis-
puta da Copa América.

O Santos começou a parti-
da pressionando o Sport. Com 
boas trocas de bolas, o time 
chegava com força e sufocava 
a defesa pernambucana, que 

Sport tira empate no fim e estraga festa do Peixe
precisou se virar para evitar 
levar um gol antes dos 15 mi-
nutos. Com ótima participação 
de seus dois laterais, o time da 
casa pecava sempre no último 
lance, na hora da finalização. 
A principal chance no começo 
do jogo foi de Robinho. Aos 8 
minutos, ele recebeu de Lucas 
Lima, dominou a bola, fingiu 
que ia chutar e tirou Durval da 
jogada, mas na hora da finali-
zação bateu para fora. 

Após a metade da primeira 
etapa, o Santos cadenciou um 
pouco o jogo. Lucas Lima qua-
se marcou um gol ao tentar 
cruzar na área - a bola quase 
encobriu o goleiro Danilo Fer-
nandes. O Sport marcava mais 
atrás da linha da bola e o San-
tos passou a usar ainda mais 
os lançamentos de Lucas Lima 
para tentar surpreender o ad-
versário. Ricardo Oliveira teve 
boa chance, mas se enrolou na 
hora da finalização.

Aos 43 min a bola sobrou 

para Robinho, que com um 
sem pulo estufou as redes do 
Sport e abriu o placar. 

No segundo tempo, logo 
aos 6 min, Lucas Lima perdeu 
a bola na intermediária de seu 
campo de defesa. Rithely do-
minou, avançou e deu passe 

para Joelinton, que com calma 
tocou firme no canto esquer-
do de Vladimir para empatar. 

Aos 24 min, Werley colo-
cou o Peixe de novo na frente.

Porém aos 47 Samuel 
empatou para o Sport: 2 a 2 
placar final.




